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			Apresentação


			Em A dança, Klauss faz um depoimento sobre seu trabalho que toca fundo em minha saudade – um toque que brota da minha totalidade.


			A dança é um registro de vida, de força e de expressão – do estar no mundo. Um livro no qual Klauss procurou desvendar caminhos, aprendizados – uma educação dos sentidos.


			Definir seu trabalho sempre foi um questionamento, não dele: é técnica, é método, é processo? Mas o trabalho é um todo, e os momentos se cruzam.


			Com formação exclusivamente na técnica clássica, Klauss a considerou a mais perfeita. E é necessário ter precisão na hora de ensiná-la.


			Mais de dez anos de saudade e ausência...


			Falar de Klauss é falar de uma história – nos corpos de Klauss, de Angel e de Rainer... Pesquisador incansável, tanto na dança como no teatro.


			Na nossa Escola Klauss Vianna, em Belo Horizonte, ele desenvolveu um trabalho coreográfico com uma criatividade sem limites. Buscou nas suas coreografias uma pesquisa profunda, tanto na técnica como na criação musical, procurando também recursos nas artes plásticas. 


			Nessa procura, desvendou caminhos de profundidade e de expressão.


			Aprendemos, assim, a enfrentar o mundo, suas belezas e adversidades.


			Klauss, o exigente pesquisador, narra, em A dança, o caminho percorrido como bailarino, coreógrafo, professor de dança e de expressão corporal. Porém, deixou ainda incompleto o registro de seu trabalho, ao qual se dedicou durante longos anos. Ele sempre questionou o fato de ter de escrever sobre seu ofício – que hoje não é o mesmo de ontem, nem o mesmo de amanhã.


			O teatro para Klauss estava relacionado com sua vida. Começou em Belo Horizonte, como ator de O retrato de Dorian Gray. Retornou aos palcos em 1968, no Rio de Janeiro, com a peça A ópera dos três vinténs, com direção de José Renato, na qual Klauss ficou conhecido como “mestre da expressão corporal”. Antes da dança, sua paixão foi o teatro. Mas ele trazia ambos na mente, no corpo e no coração.


			Klauss avançou adentrando caminhos diversos, em épocas distintas, permeadas de contradições. Ele deixou pegadas para seguidores, que poderão encontrar neste livro uma compreensão do corpo. 


			• Angel Vianna


			Professora e coreógrafa


		




		

			Prefácio


			A dança foi escrito por Klauss Viana em colaboração com Marco Antonio de Carvalho, por ocasião da bolsa da Fundação Vitae recebida por Klauss.


			O livro está dividido em duas partes. A primeira, a vida, fala da história de Klauss: sua infância em Belo Horizonte; seu primeiro contato com a dança, por meio do professor de balé clássico Carlos Leite; sua passagem, como professor, pela Universidade Federal da Bahia; o tempo de Rio de Janeiro, com o prêmio Molière; e os últimos anos, em São Paulo, com a direção do Balé da Cidade de São Paulo. Fala de seu trabalho de dança com pessoas como Angel Vianna – sua esposa –, Lia Robatto e Rolf Gelewski, e em teatro, com Marília Pêra, Marco Nanini, Juliana Carneiro da Cunha, Rubens Corrêa e Tonia Carrero, para citar alguns. Já nessa primeira parte, Klauss vai nos mostrando como chegou à visão de corpo, dança e teatro que fundamenta o trabalho desenvolvido por ele.


			Na segunda parte, a técnica, expõe sua filosofia. Fala do trabalho em sala de aula, de técnica, dos princípios do método – como a importância da consciência corporal, do tônus e da tensão, as oposições no movimento, as espirais, a relação com a gravidade, com o espaço, com a vida.


			Essas duas partes são antecedidas por uma justificativa do próprio Klauss e por uma introdução de Luis Pellegrini, jornalista e escritor que, além de amigo, foi seu aluno por muitos anos. Ao final, com o título de a visão do outro, temos o artigo “Klauss: educando os sentidos”, da jornalista e crítica de dança Ana Francisca Ponzio, que sempre acompanhou o trabalho de Klauss aqui em São Paulo.


			Klauss foi o introdutor, no Brasil, da preparação corporal de atores e do que chamamos de educação somática, usada na dança. Influenciou muito fortemente a formação de diversos  atores e bailarinos atuantes nos dias de hoje. Seu trabalho continua no corpo desses intérpretes e nas salas de aula de escolas de dança, de teatro e nas universidades.


			• Neide Neves


			Preparadora corporal e professora dos cursos de 
Teatro da Universidade Anhembi-Morumbi e 
de Comunicação das Artes do Corpo da puc-sp.


		




		

			Antes de mais nada 
(prólogo à primeira edição)


			Quando me apaixonei pela dança e pelas possibilidades expressivas do movimento, eu era quase um adolescente. Ao longo dessa ligação, que já dura mais de quarenta anos, procurei perceber e questionar os gestos e movimentos humanos em sua profundidade – sempre orientado por minhas inquietações, em parte provocadas pelas inúmeras lacunas que um bailarino brasileiro enfrenta em sua formação. Mas não quero aqui demonstrar um método pronto e acabado. Semelhante às infinitas descobertas que a vida nos proporciona, um processo didático e criativo é inesgotável. Por isso, em vez de conduzir adaptações para maneiras de dançar ou se movimentar que me agradam ou com as quais me identifico, prefiro apresentar informações e estimular as contribuições individuais. É o que pretendo com base nas reflexões – e dúvidas – contidas neste livro. Que, espero, não busque nem estabeleça certezas, mas desperte o desejo permanente de investigação perante a dança e a arte – que, para mim, se confundem com a vida.


			• Klauss Vianna
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			Introdução


			Este é um livro de Vida, e não apenas de dança. É produto acabado de um trabalho de observação, experimentação, estudo e reflexão sobre o corpo humano e suas implicações anatômicas, funcionais, emocionais, psicológicas, afetivas e espirituais. Toda essa massa de conhecimento custou ao autor, Klauss Vianna, não apenas as muitas horas passadas nas salas de aula, como aluno e como professor, e o tempo empregado nos seus estudos teóricos: o material aqui contido, além de tudo isso, reflete a própria experiência existencial de Klauss, desde os primeiros anos de vida até os tempos da sua maturidade consolidada.


			A obra divide-se em duas partes principais. A primeira, de cunho predominantemente autobiográfico, pode ser lida como um relato, uma reportagem, e, em algumas passagens, até mesmo como um romance. Retrata a trajetória exemplar de uma inata vocação para a dança, surgida no Brasil dos anos de 1930, e que se estendeu, sem interrupção, ao longo de várias décadas, confundindo-se com a própria história da dança no Brasil no período.


			O relato é de grande utilidade não apenas para os profissionais da dança, mas também para todos aqueles que pretendem desempenhar, na vida, alguma atividade criativa, seja na área das artes como na da ciência, da filosofia, ou da religião. Ao rela­tar seu caminho pessoal no mundo, Klauss Vianna transmite uma li­ção fundamental: a criação humana, não importa qual seja, não pode prescindir da vivência atenta, honesta e paciente da realidade. E a realidade começa no cotidiano, nas coisas mais simples e aparentemente sem importância, por exemplo, e para citar episódios do livro: o sabor dos tomates frescos, o contato com os seios da avó, o balé das nuvens no céu, os movimentos musculares do jardineiro no desempenho de suas funções. É na observação dos processos da natureza, manifestada dentro e fora de si mesmo, que se acumula o acervo das coisas que, depois, constituirão a matéria-prima da obra pessoal.


			A segunda parte do livro é o resultado concreto da primeira. Apresentados sob o título de “A técnica”, estes capítulos ganham dimensões surpreendentes. O que Klauss Vianna chama de “técnica” transcende com largueza os limites do significado mais cor­rente e tradicional atribuído ao termo. Existe uma “técnica Klauss Vianna”, mas ela pouco ou nada tem que ver com os sistemas de regras, códigos e princípios ordenados na concepção co­mum da dança clássica e moderna, tam­pouco com os métodos de trabalho corporal das – hoje tão em moda – te­rapias do corpo e similares. Klauss aceita esses sistemas, e os res­peita como ba­se histórica e formal capaz de fornecer elemen­tos nada desprezíveis. Mas sua visão vai muito além. Partidário apaixonado da liberdade individual em todas as suas formas, ele rejeita o aspecto de “camisa-de-força” em que esses sistemas se transformam quando aplicados da maneira massificada, ou quando são entendidos como escalas de regras fixas e imutáveis.


			Nesse contexto de liberdade – que não significa caos nem desordem indiscriminada –, a dança para Klauss deixa de ser uma profissão, uma diversão, uma ginástica, deixa até de ser uma arte no sentido mais restrito do termo, para ser entendida e vivida como um caminho de autoconhecimento, de comunhão com o mundo e de expressão do mundo. 


			Ao lançar-se em vôos tão amplos, para os quais usa asas de grande envergadura, o autor retoma a visão dos antigos, segundo a qual o homem é um microcosmo que sintetiza em si o macrocosmo, o universo. Nessa visão, as leis que regem a gênese e a evolução do universo são exatamente as mesmas leis que regem a existência humana. E todo esse sistema universal de leis não conhece, em sua manifestação, a permanência estática: tudo acontece na forma de uma perene dinâmica caracterizada pelo movimento.


			A vida, o mundo e o homem manifestam-se por meio do movimento. Dançar é mover-se com ritmo, melodia e harmonia. Por tal razão, nas metafísicas orientais, os deuses responsáveis pela criação do mundo são geralmente apresentados como os “Senhores da Dança”. Este é, por exemplo, o caso de Shiva Nataraja, o “Senhor da Dança”, deus indiano da criação.


			No mito da criação do mundo por Shiva Nataraja, no princípio o universo era constituído da substância inerte. Cansado de sua imobilidade, Brama, o Absoluto, emana de si mesmo o deus Shiva Nataraja, que já surge dançando. Do corpo de Shiva em movimento emanam ondas sonoras, vibrações e energias que vivificam a matéria inerte. Assim são criadas as infinitas formas do mundo manifestado. Cada uma dessas formas, por sua vez, passa a dançar e a vibrar dentro dos mesmos padrões de ritmo, melodia e harmonia da dança original de Shiva. E, portanto, em si mesmas depositárias essenciais de Shiva, todas as formas da criação natural são também, pelo menos em potencial, criadoras. Nisso inclui-se o homem, criação natural e criador potencial.


			Essa mesma idéia do homem e do mundo surgindo e evoluindo no eterno contexto de uma dança cósmica que não tem começo e nem fim talvez seja a chave última para a compreensão da proposta de Klauss Vianna. Para o bailarino, este seu livro ensina que a dança, a mais antiga de todas as formas de arte, é uma opção total de vida. Ensina que antes de exprimir na matéria a sua experiência existencial, o homem a traduz com a ajuda do próprio corpo. Alegria, dor, amor, terror, nascimento, morte, tudo, para o verdadeiro bailarino, é motivo e ocasião de dançar. Por meio dos movimentos da dança aprofunda-se cada experiência e realiza-se o milagre da comunicação.


			Para os não-profissionais, Klauss reserva uma revelação substancial: a de que todos somos, sem exceção, bailarinos da vida, todos nos movendo para um único e fundamental objetivo: o autoconhecimento.


			Pela dança o homem manifesta os movimentos do seu mundo interior, tornando-os mais conscientes para si mesmo e para o espectador; pela dança ele reage ao mundo exterior e tenta apreender os fenômenos do universo. Nessa tentativa, ele se aproxima cada vez mais de seu Ser mais profundo. Ou, fazendo de Klauss Vianna as palavras de Maria-Gabriele Wosien em seu livro A dança sagrada, “da mesma forma que a criação esconde o Criador, o invólucro físico do homem esconde a sua espiritualidade. Dançando, o homem transcende a fragmentação, esse espelho partido cujos pedaços representam as partes dispersas do todo. Enquanto dança, ele percebe novamente que é uno com seu próprio Eu e com o mundo exterior. Quando atinge tal nível de experiência profunda, o homem descobre o sentido da totalidade da vida”.


			• Luís Pellegrini


		




		

			A VIDA


		




		

			1 | Belo Horizonte, anos de 1930


			não me enquadro em nada que foi escrito a respeito do corpo. Meu trabalho também é assim: não se enquadra em rótulos. Desde o princípio. Eu sempre fui mais intuitivo do que estudioso. A distância e a observação foram os pontos básicos de toda a minha vida. Desde pequeno. Observava a família, como se não pertencesse àquela comunidade. Observei a morte do meu pai e de minha mãe. Não as vivenciei, porque nunca cheguei perto deles. Nem eles de mim. Eu era muito só, o patinho feio, aquele que faz tudo errado. E esse ficar só me deu um conhecimento muito grande das pessoas, eu me afastava para me aproximar. Vivia num mundo que só existia na minha cabeça: queria mais observar do que participar. A brincadeira de ficar horas com os olhos fechados. A comunicação com minha avó, que também observava. Alemã, minha avó era a única pes­soa da casa em quem eu sentia força, que me conhecia, sabia de mim. Nela, o primeiro corpo de mulher. O corpo: castigado desde o princípio. Massacrado na escola. O corpo negado em tudo. Só o reino da fantasia, do faz-de-conta. Horas no galinheiro, brincando com as aves. Sabia o nome de todas. Também com os cachorros do pai, caçador. Com os humanos, não: distanciamento, medo. Observações. Horas observando os pés. Os meus e os dos outros. As marcas que deixavam na areia ou no cimento, quando saíam da piscina. O joelho foi o mais difícil: quase sempre o lado escondido das pessoas. As costas, comprimento dos braços, o jeito da cabeça. A expressão, olhos, boca, nariz. As mãos. Abrir a mão para apanhar. Lembrança da dor. A casa: não só grande. Enorme. Sempre fechada. Duas crianças, eu e meu irmão. E quatro irmãs mais velhas, lindíssimas, do primeiro casamento do meu pai. Meu pai era médico: um dos quartos da casa era o laboratório, com um esqueleto e um coração de madeira, que eu adorava abrir e fechar. A casa: dividida como as pessoas que a habitavam. Quartos dos pais, das irmãs. Eu conhecia cada pedaço do assoalho, cada canto das salas e dos quartos. As camas, engraçadas: conversava com cada uma. Me­nos a grande, de casal. A piscina, cheia, me amedrontava. Mas o quintal era todo meu. A árvore preferida, onde escrevi meu nome, pequeno e escondido, para ninguém roubar. O gos­to dos tomates na horta, os verdes e os vermelhos. Em meio a tudo isso, a descoberta do nu. O jardineiro que trabalhava na ca­sa. Às vezes ele tirava a camisa. Só no quintal, no meu mundo. Levei muito tempo só olhando. Um dia cheguei perto e pergun­tei. A descoberta dos pêlos do corpo: pedi para passar as mãos. Deixou que tocasse. Agora, além das árvores, tinha o corpo do jardineiro para explorar. Pedia para que girasse os braços, levantasse as pernas. Achava engraçado o movimento dos múscu­los. Excitava-me e dava euforia ao mesmo tempo. Mandava ele correr, pular, fechar os olhos e me procurar. Era o meu primeiro e mais interessante brinquedo. Até o dia em que a empregada viu, contou para os meus pais e meu primeiro aluno foi pos­to na rua. Antes, outro brinquedo: um ônibus vermelho, cheio de bonecos, colados ao banco com goma arábica e vestidos pelo tricô da avó. Tirava a roupa deles quando estava só. Procurava saber o que havia por baixo. Só a mim não olhava: tomava banho de olhos fechados. Dizia que por causa do sabão. E me cobria com uma toalha cada vez que fazia xixi ou cocô. Se me perguntavam o que seria quando crescesse respondia: “Vou ser papa”. Nada de engenheiro, médico, advogado. Papa: era uma coisa que pairava acima, uma posição etérea. Com um espaço todo seu. No corpo da avó, com quem dormia, só havia os seios: caídos, feios.


			Primeiro corpo de mulher. Um dia, ao entrar de repente no quarto, ela trocava as calças de baixo: achei engraçado e quis pegar nos pêlos. Tapa na mão. O primeiro. O segundo na escola: aos sete anos, procurava retribuir uma brincadeira que uma colega fazia com os dedos na minha coxa. De novo o castigo, o afastamento: era um monstro. Ficar no fundo da sala, sozinho, sem conversar com ninguém. Pela primeira vez, o perigo do corpo. Não tinha corpo: vivia o corpo dos outros. Os gestos do meu pai, da minha mãe, o jeito de andar, de pisar, o movimento das mãos. E me fascinavam os ossos do esqueleto, os encaixes. E um fato inesquecível: meu corpo tornou-se ausente. Só olhava nos olhos quando me dirigiam a palavra. Sem isso, olhar para baixo. Conheci todo o chão de minha casa. E, com muita dificuldade, meu corpo começou a reaparecer: do chão, da base, dos pés. Durante anos, foi a única consciência que eu tive de mim. Na escola, só fazia o que queria: fechava-me em mim. Comecei a ler o que caísse na minha mão. Octávio de Faria, Lúcio Cardoso, as poesias de Vanessa Neto, a musa de Belo Horizonte naquela época. Ganhando sempre os prêmios de disciplina. Eu me sentia muito próximo a tudo isso: buscava a relação entre os livros e a minha vida. Na Tragédia burguesa, de Octávio; na Crônica da casa assassinada, de Lúcio. Comecei a me interessar por teatro. A dança nunca foi meu interesse: que­ria o teatro. Primeiro papel nas peças de escola, sempre: apesar de tudo, não era uma criança tímida. Desde pequeno escrevia textos para teatro, inventava cenários com as cadeiras: os meninos me evitavam, não queriam brincar comigo. Fui ver o es­petáculo do balé da Juventude, fiquei encantado, era tudo que eu queria na vida: dança, música, teatro. Foi o primeiro es­petáculo de dança: direção de Igor Schwezoff. Primeira compa­nhia a dançar pelo Brasil. E importante, porque foi quem veio de fora para dar importância à dança no Brasil. Ele formou seu grupo de dança, com Berta Rosanova e Tamara Capeller, e saíram dançando pelo país afora. Mas o primeiro bailarino da com­panhia, Carlos Leite, resolve ficar em Belo Horizonte, con­vidado pelo DCE. Fui lá me matricular: o primeiro. E me decepcionei: o que eu tinha visto no palco não era o que havia na sala de aula. Na minha cabeça não entrava muito bem aquilo. Mas estudava, lia, tinha muita curiosidade. Não tinha livros de dança, a bibliografia sempre muito pequena: não tinha dinheiro, roubava os livros que encontrava. E duvidava: “Não, esse braço não é assim, é assim”. Eu queria movimentos que não fossem tão doloridos. Parei tudo para fazer dança: depois de um ano já dava aula e era assistente do Carlos Leite. Mas não estava satisfeito: procurava ligar os pontos obscuros. Assisti a filmes de dança. Descobri que tinha uma deficiência técnica mui­to grande: uma perna mais comprida que a outra. Mas nin­guém sabia disso. As aulas: o professor mostrava o movimento e pedia para os alunos repetirem. Se todos conseguem levantar a perna e você não, você está azarado. E ninguém me explicava o porquê daquilo. Ninguém para explicar por que tinha de le­vantar a perna assim. Explicações do tipo porque tem. Nunca acei­tei as coisas ditas dessa forma. E sofri muito com isso. Mas vivia tudo interiormente: não falava. Para aprender um deboulé foram anos: porém, um dia o professor resolveu que eu tinha de sair dali sabendo fazer. Acabou minha sapatilha e eu lá. A so­la do pé acabou e eu lá. Sofria, enjoava, mas não desistia. Tive uma pneumonia para aprender um passo. Não sabia para que servia aquilo. Ao mesmo tempo, a educação alemã: tinha de aceitar as coisas. E o mundo, lá fora: já convivia com artistas como Guignard, que morava perto da minha casa. Era fascinado por ele, pela modernidade, pelo ser humano que ele era. E Amílcar de Castro, e Ceschiatti. Convivia com essas pessoas. Os desenhos: posava para Guignard. A cada dia inventava uma historinha: “hoje vou ser o orgulhoso”. E observava que músculo atuava: a reação muscular a partir de uma idéia. A intenção anterior ao movimento. E Jota Dângelo, João Etienne Filho. Fui levando tudo isso para a dança. Não de uma forma consciente: caoticamente. Mas essa era a minha única forma de des­cobrir. E Mercier, em Ouro Preto. A relação com as artes plás­ticas foi muito forte. Mas não me revoltei: placidamente busquei meu espaço, como seguir em frente. O resultado é que não existo. O que existe é o meu trabalho. E minhas aulas não são pa­ra meus alunos: são para mim. Sempre tive muito medo de mim, da minha imaginação, das idéias. Mas tenho uma obrigação, um carma: passar esse trabalho adiante.


			|
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